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Yankow Kearah-Schusgsel   
à proclamação do Estado Judeu no Israel < sem duvida a maior conquista politica parao povo judeu não somente nos 50 anos do sionismo, como nos ultimos 2,000 anos dn nosgahistoria. Se n renureição do Inrnel 4 a maior conquinta, ela nãocontudo n conquista firal so sioniemo, Alem doa fntorea basicos que requerem 8 consolidação material-e espiritunl do Iernels. que se expressam na ardun e urgente tarefa da reconstrução economica doPaiz em auas portes devastadas Peln recente guerra, nn unificação politica dentro do rerime propressiceta e em harmonia da marcha democraticn de UM MUNDO 80' ,- permanecerá ‎dnגל durante muitos anos o Problema vital do objetivo sionista 4 O RETORNO DA MAIORIA DO.POVO JUDEU A! SUA TERRAS Sen diseperção-foinunienorirem da nosen desgraça

milenaria sn centralia a'ç ão da maioria do nosso povo em sun proprin terra
- é 9 nosen unica anlvaçãos vs

Por mais que sejom colidificendas ao bases economicas, politicna e culturais do Isra-
el, - por maia que o Fatado Judeu nagerure o bem ertnr mnterinl e egpiritunl nos seus
cidadõerdentro do Ierael -, um Fatado Judeu integrado apena por 5 4 10 porcento do po
vo judeu-não neseruraré n nobrevivencin cultural dos 90 & 959 porcento judeus dispersos
por todos or paizes do ‎ק1000. Se a simples existencin estatal de um governo judeu seria
suficiente para solucionar o problema judeu, tal objetivo serias alcançado con 0818 fa -
cilidade pelo proprio fundador do sionismo Teodor Herzl - creando em qualquer parte do
Eretz um eetado gimbolico, como por exemplo o Vaticano, ou nesnro um estado-1lliput co-
mo Monacco com todas ne suas caractericticas politicas de um estado soberano. Par o gi
onigmo de Herz1,0 Batndo Judeu não é nada mais do que um meio supremo parn um objetivo
supremo. Tão profunda e -solida “rnn convicção do Herzl que : n solução do problema ju”
déu' remide. PRINCIPALMENTE na centralização do povo judeu numa TERRA só, que ele não he=
sitou emneeitar o oferta do Governo Britanico, quando “ate ofereceu n Uganda É coloni-

- zação Judniens Herzl - descendente de umn familin de judeus assimilados - compreendiacom main objetividade do que sentimental amo a indiapensabilidade de um Fatado Judeu =apresenta então no plenario do Sexto Congresso Sionista em Basilen (1903) a oferta bri=tanica sobre Uzanda, aconselhando n aceitação da mesma como um abrigo temporario, quepor sua vez facilitaria na solução do problema, sublinhando textualmente 4 tos nossospontos de vista sobre Frets Israel permanecem imnlteraveise Uganda não 4 Sion e jamaisSion será." A proponto do Heral eobre n Uganda enhe vencedora com 300 votos contra 187%A oposiçãolideradn por Techlenow abandona o Congressos Os atritos resultantes dégsen oferta proposta por Herzl' cnusam,pela atitude Gn oposição, uma tão fofte depressão sobre
Herzl, que abnlam profundanente cus gnude e no decurso doe demarches diplomaticos “ Omundo sionista perde seurrande lider, sendo lhe *oubada a vida prematuramente.

O idenl de Herzl deve ser revivido arorn com mais wimor, esclarecimentos e decisão,uma vez que o sionizmo em marchn £ portador de conjuietas politicas tão importantes -como elna. são expresesna na ntunl proclamação do nosso Retado Independente no Israel. 3Devem ser apontados como oportunistas nocivos aqueles "aioniatas! ou não-s ionistns que
advogam a recente proclamação do Fetado Judeu - como meta final do objetivo sionistasOg fatores que motivaran a concretização da ultima .conquista politica, destacando-se emtre eles - o elemento hunano e econonico - como fatoret basicos, devem ser intensificam- dos com mgis disciplina e tenacidade de ação, uma vez que 9º ‎אאאאאא forças inimigas =- que até agora anarravan os nossos novimentos = foram obrigados ceder perante £s for -gne invictna do povo judeu para gua libertação totnle"A "inigração illegaJ" que tanto

/tenperou a nosna vontade inabalavel de retorno & Eretz Iergel = transforma-se 87808 01-vamente numa verdndeira entrada de libertação de um juro milenar, ur juro mais tragico
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Rotechild, conhecido filantropo,

fundador dar. primeiras morhavot

: no Erétz Inrnel.

(10n4)E ‎ב
Morreu“Berl Kntzenelson, lider

Fo movimento operario no Eretz,

ptuutador e primeiro redator do

diario "DAVAR! +

(1278) htfon RS NE ‎כ

Fundada Petach-Tikwa, mai 8

moshavoth no Eretze
19-22 = pe Ve SN a
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Morreu RASUI (Rabi Shlono Yita-

chaki) o famogo comentarista do

Tannche
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(1895) S. Aposto
Morreu Frederico Enrela, conpanm

heiro do Marks.
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da nosea piátnforma +. (Mifleruet Ponlim Meuhedet)

"A tarefa central nn vida do povo e do prin e o in
teregae pela renlianção urgente do sionismo exigem ‎וגה
ma nliá de massas, concordantes em proporção e em rito

mo com Seta “poco de transtornos e. decisões ; o apro,

veitamento integral das possibilidades existentes no
porie, a crenção de centros de nbsorbção e colonização

popular em crande ecenla, a luta peln consolidação de

umn clnese.operarin judaica, que ocupe todos on ramos

da economnin e que 86 coloque no frente da construção -

do futuro socialista, com a intenção de união com 8

magena de trabalhadores ‎הל.

REE NE EIS RO SE CERVUNE0EDMCXNRENKENAKKANNERARAAX

1O Tatado Judeu!

" Como jé ae tinha dito, a inigração dos judeus |

não deve ger concebida couo repentina, sinão dentro

Ge um procegno gradual, que durará dezeniose Prinei

ro irão os tanie pobres e rotenrão n terrne De anecor

do com um plano preentabelecido, constriuirão estra
das, pontes, estradas de ferro e um rêdeteleerafi'
'en, rerularão on cursos dos rion e elea nesmo estar
belecerão seus lornrege Todos cherarão por sua prop

rin vontade, por conta e risco proprio. O trabalho

que interterão nn terrn far“ aubir o valor delas Og
judeus não tardarão em orientar-nae que ge tinha a ‎ד

berto para eles un campo novo e duradouro, de onde

poderão despregar seu egpirito empreendor, que até

"então havia aido odindo e deprecindosk
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Hakibutz Hanrtz! do Hashomer Matanir..48.

Chever Hakevutzotesecerso css rca oras a a 05)

Hapoel Hanizrachicecccoscrsca nos coro ss l2

Hondar HntzionL. ess ess astnsseva cesanas ‎ל?
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Total dog Kibutzitiecccecoco 1H6

33 % do totnl ₪. no Hakibutz Hanrtaio
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À 9ê o silas em aa og homena 3

e prefere ner cauda de leões

a ser cnbeça de raposas!

Rnbi Mattithinh ben Harngh
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(1892) 23, Agosto
Morreu o Marechal Deodoro de

Fonseca, primeiro presidente da
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* 14 anos. O periodo que antecipa de irmedinto 9 1-
ade de nmadurecere Anteg dn enorme avalanche de genti

mentos, concepções, problems, impressões, crises e ‎ומס
‎הב Parece que asgim a mae na realidade di-ge o con =

%
ת
*
-
.
-
-
-
5
5
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%2Para teto Niea consome duna Sodida ‎מח
Não possue ninda unn vida psicologica. Caracterisa-ge pela enor-
me mobilidade no pleno sentido da pnlnvra 4 necessidade de movi-
mento, coforço 018100 e tenção. Identiena tendencias manifestan-

se no cerebro do joven : inteligencia viva e agitada, mas frarmentisado. Absorve com
facilidade detalhee, ‎מחה EE, possue ainda a devida compreensão para o total, não sen

te n necegridade da interrnliznção, dn rintese. O mundo que o rodein lhe parece um

mundo enfeitiçndo. > como tal incentiva nele o desejo de obaervar 8 sondare Permane-

cem contudo -como inperceptiveia.oe motivos doa fenomenos e rg leia gerais da nature”

za. À mente ninda vão anudureceu para ne concepções nbetrntng, generalização, conti-

nuidade - conhece somente geuo detalhes, on fatos ieoladoas Não sente ainda 8 00‎מ%17

nuidade do tempo -,párn ele existe somente o momento, imprecs0ea e dado interesae

Tomemos como «xemplo una sichá gobre a vida de uma celula 6 aduitimos que voce nena=
hel consigas fazer um exposição clara tanto para a shichvá Alef cono'para os Tzofim,

nseim - que-conseruiran comnpreender-te. ACmitimos mesmo, que O nesunto provocou um

vivo interease por parte dos chanichim. Contudo haver$ uma diferença. Parn os tzofim-

éstn nichá servirá de um ndniravel descoberta, um ponto de partida para uma serie

de problemas : aerredo da exintencin e vida, parentesco entre os organismos vivos,ri

quegn da vida e euna forma, diferencia entre n materin viva e morta. Emquanto o made

jovenmanifestará seu interesse como perante uma novidade curiosa, não gravando o ir

teresse por muito tempo, como tambem não enberá nbranger os problemas referentes, Te

rá porém a imnrinação, que conquistou toda gobedoria e não procurará voltar no mesmo
assuntos

Passemos para outro exemplo : contes no joven chanich sobre oa uilagres da tócnien

contemporanen, sobre o poder do homen e seus conhecimentos, sobre o ritmo da maquim-

tudo isto representan pnrn ele palavrag dcan. Somente daqui n um ou dois nnoa terá

o enpacidnde de conceber tudo into e nutrir o devido entusinsmo, Poremquanto alimen-
sa ele um interense mis sensivel por exemplo para n constryção do telefone. Encine-

‎-ס telefonar, ou moatre-lhe coro constroe-se umaparelho de radio, pois ieto que q

cupnr* mala a atenção deles

Alisa o interease do joven pelos detalhes deve ser intensificnios, Não poses portanto

por cima dos pormenores, pelo contrario sublinhe-os e esgove nt$ no fim cada porme -

cor, que 4 ‎קע68568 06 atrair a faontagia e o interesse do Jovens Quanto maia tais por

tenores, quanto mis impressões, ‎םגופ 81719108 juntar tijolirhos pora a edificação
co eaber e eua contemplação do mundos '

Pontas La da ereançãatem justemente nísta idade um caracter renlis.

21600, 0 joven ouve ninda fnbulas, sem ocultar o devido interesse por elar, principal.
sente, quando o mennhel 5 contnl- ‎ה, não aceita ns como bôn moeda, enbe muito

em que leto 4 “fabulnt. Néate sentido ele não difere nada do adulto, 006 ouve e 1$
com prazer tiaseusque nãó noredWa nelas. O espirito de ambição $ muito de -
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cenvolvido no joven e 4a bo fntor ‎ה dorm em ‎ירא lo₪5 entende con

mo um ponto de honra em ofender-ne "que contamenindn ‎אססוגרו a ele*, Comtudo u=. E
ma historia por mado fantastica que els: seda,0 com0de vido renl e a 2

indiedhs de probalibidnde encontraré nele 00 ouvidor atentos e n fãs, Um perfeito o Pe
plo > Julio Verhe, que com sua objetividade. revestida de uma0 material infla. 2 9 .

ma tanto a nlma do joven. O prazer que joven gente em L$r livror gobre ca + '
venturas, situações exencionnta - Juatifica-se pelo fáto, que começando con ‎ו
vidas sente-se por ela ntrnido e começa observar que ela é inescotada em sus Coe

 

ang e maravilhnso De outro lado ainda não conhece a vida auficientemente, par ,

fant1 dele posen ser deparada com og obetaculor e ser freiada. De tudo isto forma

senele usa realidade especifica, una realidade con todos os indícios da quotidianis
dade, mag ninda suficienterente elngtica para adaitir a exiptencia das coisas mais

k /

fantasticage , uy : -
" 1 . E %- E

“Este traço deve ner aproveitado com devidos conhecimentosNy natureza, no hintoria,
no mundo da tícnica, nn vida dae mangas 10081088, ‎מס chalutai: ieno, na natureza per

lentinenan existem inumerna coisne, que. podem natiafazer na anciledade invulgar com

que “ enrncterisada ‎רה fantasia do joven chantehe.Não necessita ‎במ" aproveite
apenaa qe 0 que no .renlicade exintemn e que:9 joven. deve conhecera os |
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0 nu NDO SENTIMENTAL da creança 4 ‎ענהטוהה1מס 6 880104 [0obatahonte,
O joven não tem o habito de 6 Cconfidencing de guno inpregnões e gentimentos: Não

gnbe e não gosta de falar cobre intos Sunvida espiritual não conseruiu ninda real sã

‎ףסמפעהה6 60 gua conciencia nem: definir-ne, não reflete ainda cobre isto ue penas, ab=

80776 1009680868, sente - da mesma forma como não.se cortum pengar sobre 06

reapirn-ce. Os, mentimentos dele não são Aenagiadanente diferencind, Não sem porém
prediaposições nem refleções, são portm aentimentos d ‎והוחס1698,םמפ , 9
Uma creança admira, ama , odeio, baratelizn, menospresn com muito mais impulso que

os adultos, e em todo os enro de uma maneira maia dirgtn e simples do que por exenlo .

um rapaz ‎מה idade de madureza, que j* tem seus rentimentos lirados comnutoobaervar-

ção e ₪PONcO de poge com ares de importancia O dora chanich ama seu nennhel cem

nenhumafilo: ‎ה, nem tende definir ou arrumentar neu sentimentos. Isto SÊ. nais uma

prova, que e geufundo» gentinental * maio elementar e a primeira renção do joven gor
bre qualquer8 A porte vais ‎ו que a relncionncor os horens e obje =

tos, guas concepções nobre o beu e o mal - * juatanente aquele aubjetivo e sentinen

tal raize " Agrado-me, não me ‎ו E não “rosto, . bonito, feio " = são os. ‎רע /

ros e os mnis ntunia julramentos de uma ereangn. E* claro, quando falamos sobre ain \

influencia no joven, sobre n formação de ‎הוגפ innrihação, cnrncter, Ildeine,=8

tudo into proprinmente 40dn sun esfera emocionnle [

+
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Mag cone lue-ae tambem dinto, que aobre tudo i-to não dewes falar com o joven, Não po o
demos Mexplicarh “ alruem, que devesse sentir díata mos não de outra maneira. Deves |

dirigir o teu chanich de tal mansirn, proporeionando-lhe impresades que ele deseja e

“despertar nele n ‎קא aobre fátog, onde eln não conserálu ainda formar-se +
são conhecidos og eng do retrocedo sentimental nns crennças, que talvez jamais por |
derinmos esperar, como por exemplo 4 maltrato nos animnis, ridicularizar dos aleijn-

dogs Sempre costumam ser ne crennças em primeiro locar, que correm no run atraz dos

louege ou ficam boquenbertos vendo conduzir prisioneiros, no circo são elns na pri -

meiras que cóltam ns rarralhadas dos palhnços+ Fazem tudo teto sem nemhum perversi-
dade e somente de fnltn de penenr, cimpliemente não refletem. Basta porém falar-lhes
um vez e elas comnpreenderão, sentirão e lembrarão. Trata-ae portanto 'em aproveitar

cada cena ião er chamar-lhea a devida atonõão pobre qualquer acontecimento, afim do

que a mente dela não passe indiferente em relação “ ninguem ou nlgos

De outro Indo 00105 tatibem da forma como devem ser expresaos os centimentos 4 sem em

xagerro, retrahimento e dominio de si. Deves combater o nentimentaliemo, tendencias
“para chôro e nrgnltaçõesn, que aão tão coririune - entre meninas» Lato justificn-se ‎ב1

ves pelo fíato, que ne meninas amadurecem mais cedo e o campo para a expansão das eu.

3 energias é menor, Entre no meninas encontra-seeintomas de fingimento, de dludir 7

e de lisonjenr wala que entre ce rapazess Inicio de uim paicoloria submissa, 008867

quente dn educação que recebe em caga, como tanbemn em grdlade erÃoso gentido da infe”

rioridade fisica» Ele aqui onde voces nennhel ou menahelet deves agir. O aominho maia

apropriado 4 o exerpla dn proprin mennhelet en edu caçã E finicno ,
k 1 -

+ .
5

Concepções 6 \> 1 6 a- népte censo ‎טה neruir pela meema Linha
0 joven poggue em mernl Mas ‎רעב ₪e uma admiração pela. cora =

teontinua no pagina 6)
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Entiveran en Curitiba durante reis dias )9-11 6 Julho) os chaverim Jaime é Riva

Bulka como repregentanteédos Olim do gnrin=hachehr pnulieta do Hashoner Hntzalr que

partiram no din 23. de Julho para Eretzs Op dota Olim tiveram uma festiva recepção por

parte do tishuv curitibano, sendo ‎מ presença delea um motivo para momentos: de grande

animação endin entre n juventude 11 ' ‎ה

sexta-feirn 06 ‎ת00196ץוסמטט 09676060 um significativo e cnloroso Oneg-Shabath a

os Olir no: galão do Centro Mognico, notando-ce n lotação completa das mezas. Após do:

canto "Techznknai", o chver Schussel apresentou em btevee palavrne um Teeuno ‎תו

co do movimento Ro Hashomer Hatanir no Brasil, gitando certna cnrncteristicne que O

diferem dos outrosmovimentos juvenio-sionistas como 1a, Qua posição0

pendencia em seu trabalhoeducacional ena realiznção das tarefas sionistas. SUBA a

2 jo . EO»
E E a

a importancia do sistema educncional do movimento shomrico, que base la“se próprinmen

“temniena traneformaç & o do individuo, do que nuna. educação. chablonica,

vieando eobretudo a ação construtiva do ideal herzlianoe O individuo v iv e mais

- 60 666 no'móvimento .shomnrico e revoltando-se contra o ambiente galutiano que

o rodein, ele transforma-se no tnl ponto; que chega «4 sentir-se estranho násee ambie”

“nte, “ vendo sun unica libertação nn Arshané Atamith, Cita'o objetivo do joven casal

“ahomnrice em vieitn, que na sua união matrimonial viga gobretudo a construção do LA R

NAGCTONAL-em contraste con os mntrimonios communs, que tem por objetivo : seu

lar fomiliar. Finalisn suas palavras expressando os votos, para que 086 Olim dóeta pri

meira 8 de [ 6.1 cheruem 4 Eretz Iarnel encontrando o paiz com * sua e

espadas transformados em arandos",

Em seruida o Profeh« Chassin dirige uma gnudação enlorosa aos Olim, sublinhando

em acertada exposição o espirito renlista dos Shonrim no caminho para eua Acehaná Atz.

mith, fazendo renaltnr o dinamismo, disciplina e espirito de encrificio dos' jovens

gshonrim - que no renuncio dos confortos fnmilinren, socinie e econonicos seguem 0 6087

minho do chalutzinniamo. Após dáste discurso vivamente aplaudido - são diriridas cor-

01818 anudações pelo chnver Máieea Kulysz em nome do Gentro Mosaico, Dr Manuel Selinr

pela Unificada,Sar Jaime 7618 0610 KeKeLe, chnver Samuêl Ynlom pela Unificada juvenil)

chnver Snlomão Grupenmacher pelo DROR, chnvern eln Reznik pela WIZOJuvenil, chavera

Sonin Zuckermann pelo Grenio Esportivo e chaver Alfredo. Jakobowicz pelo Betare Duran?

te o intervnlo em que foi eervido o chá, anresentou-se um modesto programa musicnl em

316009 ‎ץ1818 >4: ha

Renbnstecidos os “espiritos! com um nova 8086 de disposição, ouvem 8 presentes

na palavras simples mns ainceras que são expressas peln .shomereth Rivas Mogtra-se ela

vivamente impressionada e sengibilieadapelo ambiente cordial, neradece as manifesta”.

ções recebidas e apela para 8 juventude local em prél de uma maior ativização do 1067

al sionietas Finalmente ochaver Jnime dirige-se aos presentes, dizendo :! que nem sem

pre 5 possíveldefinir por meios de discursos isto o que uma pessoa sente no seu inti

mo, conta a bela fábula do famoso rei com seus treis filhos, enviandocos pelo mundo

em busca do objeto mnie preciocor O chaver Jaime = como aquele ultino filho = entre

“os melhores tesouros que achou foi : n esperanças Não deseja uma = deepedida -,mas n-

“linenta nan ceopetança, de ger ocaminho escolhido por ele 7 8 Alié, como um ca

minho de um futuro melhorpara:nossopovo, seguindo daquicom a eeperança : de um en-

contro breve comosco 14 no Eretz Israel. Lenitidot S'ereta Torne,

\ . ‎יי as e e. . (continua no paeina 6 )
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ENTRO TENER DC 2 ‎הפאיאאא(האא+<א+זאצאצצאאטעלא esecereais
x ‎יו ' .

- \

‎ל ra : 4
\ 2 1 27 - 0046%1‎צס"1ממ1-(00מ08610080סהק1מ18.).יז , =7

4 + 1 0 E '

que o de Erito, de jugo maia trarico que oda Pnbilonta, de um juro = que ameaçar
va O povo judeu de um exterminio finico total, Jamie em ápoena nenhuma o povo judeu
compreendeu arorn, que eun UNICA E ULTIMA PORTA 4 Eretz 797061. ‎מ 8milenar ‎ב
rerrinação ahngverien - em todas na portng que batinmos = ‎יש 2enda vez desciano:
nais fundo na desgraça da nosen exigtencin. A porta do Eretz & aunica porta E 0
oà2 ‎grcçו 1 nas sim = uma 8 ‎שס ₪Mu nossatão |
2 . ; juventude cnbin de ‎אי ₪uma tarefa no 810‎מ18-

‎ילד, 86 à que à juventude é o futuro baluarte de um ISRAEL forte e8

be-lhe agora mic do que nunca na. responsabilidade encrada de ‎טמפ Aliá conatrutiva e

coordennda dentro doa interesses vitaia da nação iarnelitas O Hashomer Hntzair que
desde os primordios do eeu movimento soube estar na altura do dever na reconatrução

do nonso Lar Nacional no Eretz, tonto atraves do seu innhaInvel chalutzinnismo,como

atraves dna auaa invictns fileiras da Haraná, colocando-ne SEMP SE na vanguarda

dam renlizaçõen que o MOMENTOexirin, saberá ámora ocupar seu posto no fortalecimen

to de uma ALTA! FM MASSA 1‎ה%6מהה e interrupta - até que a maioria do povo judeu gar
tejn reintegrado na cun provrin patria indivisivel - Eretz Iarnels

|):/:,/]+]+]+++: :17 ,|וו₪

Educaçio Shouriea (continuação da pagina 4):
t 1

rem, aânceridade, bondade e verdade = mas não tem nenhuns compreensão ou proprios

pontos de viatas Por meio de aiehta nada farão persundil-o do mal» Não adianta por

exemplo fazer uma explanação sobre mentirn ou verdade, pois o joven seu o teu "por

que?" entende como0676 gera Tentarta npenaa arrombar uma portn já nberta. Nemhuma

nich4por mais impresgionante que sejn não o fará deixa? de mentir ou brigar. Sup-

ponhamos queele entendeu teus argumentos, não anberá porém aplienl-os, pela falta

da força de vontade ou nutocritica. Encoste portanto de Indo todna na teorins sob-
re q “tica ouconferencina sobre a mornlo, Observe npenae tua kvutes na sua vi ds
de de 8‎-ע4 8.Um-cinples %18%0 é direito" ou 51050 esta errado" mas. expresso de tu

a parte,maá decididamente, embora cem o0 palavratorio, sons nuE orienta

lo melhor e mais rapido. Ao meamo tempo empregue todos os esforços pnra temperar a
força da vontade do teu chnniche

" E = : (Continun no proximo numero Je

>E y 2%

"+,1""5" ‎"תכ206

“
O 5

0 ‎ץסגזקאשח'חוחלש (continua da parina 5.(

9 Qner Shabat com a vresença dos chomrin não podia renlmente terminar de out

a forma 0 o ser com gantos alegres e danças de "horahs! animndae, que por eua

voo prolongerative ats após a mein noites \

No dia ‎ל ur grupo de. jovens reuniurse com os Olim e numa sichá anima

disaima fóram discutidos varios problenas 810018 088, Ea o da Aliá, cu y

ja realização no seio dn juventude ii não foi até hoje posta em praticas Pela

real e lorica explanação dos motivos" como os apresentaram Rivas, Ja ine e Schussel,

conseguiu"ge incentivar no «rupo un ensejo de um din w 'cheshbon “da nosga gituação

atual como um interense pelo estudo e aproximação maior no espirito .realááta e ob

jetivo &o-Hnshomer Hntandre : | | :
Dominro = os Olin participaram de um tiul 4o bosque do Ahú, onde num1

to verdadeiramente shonrico, entre cantor e pnteatrag cordinãa estreitourse mais

ainda or laços de um convivencin sincera entre or particivantes,

Serunda-feira de madrurada 0 ‎]ה ahomrico, que foi hospedado nn residen ‎ד

cia do chaver Schussel, deixou Curitiba - levando 0008180 mis uma enudade do bom

e cordial ambiente juvenil, não
4 - ge mesmo Siva 4 "Não fale, ninão

dido ‎]ול
es a” Oxalá - que n entusinstica
E gen juventude sincera * airvn de
\ nieta de Guritibn, uma vida em que n juventude

ne ideina «e palavras em nçãos
‎א

x AOS QUERIDOS OLIM DO
" f

+
. .

קסה6מ600מ00מ%עהשקפ]טתמהה

LFETTSAOTH

de despedida, como dia=
shoner não deve chorarh

impressão que os Olim deixaram no eepirito da no

um» marco paro uma nova rn na vida juvenil-sio-

vou chorar “é .um

“a
4

0 — ‎זו PORTE CHAZAR W'EMATZ DO- NA= DE GURITIDA,

‏n'peRToדר1<.₪
בהאו
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sinta o impulso de ‎ו eu
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- Qual 49 ideia primordial dn arte retzisrneliana ?

- Eretz Inrnel não difere nírte sentido dos outros paizese Ezistem entre nos artig

tns que criam n A arte p arte", São eles Aivorgiados dn renlidade da nossa vida | 9%

quotidiana. Porém os tn toe mnis desteador colocaran-se decididamente na frente do

progressoe da democracia, Qom o intuito de centralisar éatas foças, há uma ano e po.

ucos mnezes ntrnimos para nossa atividade o Gentro Gultural “rorreesista, uu agrupa 7

mento dosmais destacados representantes em todos os campos da arte 6

> Quais aão as finalidades dóste Centro ?

- A finalidade do Centro 4 dupla» Internamente ele tende unificar os intelectuais e

n inteligencia, afim de mobilizal-sa para a crenção e trabalho cultural de acordo com

o espirito de progresso e luta anti-fnaciatas Exteenomente o Centro tende realizar li

enções de uma contáto intimo com oo cireulos culturais democraticos e radienia em to

dor og paizee, afim de formar junto um frente coherente de lutn pela paz e relações

amástogas com a URSS. O centro - ntrnvea de suns atividades tenciona firmar no seio

das rodas don intelectunio do Fretz a consciencin da necessidade interna de um contá

to ântimo entre n nação e n clnsse obreira = em sua Jutá politica e profissional.

A alma do referido Gentro 5 AsSzlonekis Há uma ano e poucos mezes renlizou-se O

3%0 inaugural do Centro em Merchavin do Kibutz Hashomer Hatznir, onde reuniram-se os /

tiaija destnendos intelectunia e artiatao do Eretz como ! AsSzloncoki, Meir Yanri, J.RBi

ftin, Dr Samboroki) Len Goldberg, A.Szwartz, NeHeimann, N.Znjézyk, Cwi Zohar, JeAnit, 7

Eliezer Kohen, e muitos outrose Ô Centro publica o unico semangrio liternrio no Eretz

conhecido no mundo culturnl dã yiehuv PITITIMA, 0
= Qual é o contacto com o exterior 7

- No curto periodo da aun exintencin o Centro não conseruiu ainda realizar ligações

estnveis com o exterior» Apesar disto conseruimos entrar em contacto com intelectuais

de certos paizeg. Temos n esperança que o referido contáto será firmemente preserva -

do. Uma dna minhas finalidades da minha vinrem para Furopa é solidificar éases contr

toa atraves de encontros diretos com diverans personalidades. Creio, que n palestra

que tive com o redator Zólkieweki, resultará positivamente para nossa colaboração. 2 8

O semanario Lliterario "ITIM! publicará com todo praser artigos sobre a vida li =

teraria e artioticn da Polonine Tive tanbem interesse no escol de obras da lúteratur

ra hodierna polonesa, afim de serem editodos pela Sifriat ‎ל -
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O Psp ADO ah NOTICIAS LOCAIS.
E: A Rad ts Bi SAS N\
PEN VOC ‎ל5ל 4

SAO PAULO 4 Bernardo, aguardo noti-

cine 0808 ntividadee do Ren,con
forme prometeram Como vai DARKEINU ?

KIDMA! - no dio 10-7 formou-se um grupo
de jovens que junto com o chaver

Schugsel estudarão o nosso movimento, co

no fage preparatoria da instalação de

um Ken. Já existem elementos definidos.

  

RIO DE JANEIRO: Hanhnrs Raghit - peço o en ‎כמ a' 7 | Peço O CE 3800 ‎סאעחתזגחחה de Luiz Irlezino,foi
vio de um completo relatorio 6 ‎ב

0 ‎י : | 5076060086: eta comedia por inicin
do nogso Kinus,pola date que recebi pegso- o o
ate dd ndo BIA 14 tiva do Gremão no din 11/7. Espero que

nlmente 3 completo lima — gua colnbora 8 DES a E . . 4 .al inconp A api a ‎סח PO objetivo financeiro (vitrola) "01 88%187
ção prometida ? David nóstes dias enviar fatorinmente alennçados Sobre o objetivo
rei uma carta. Remetam, por favor, o mate” cultural... 4 melhor não comentar.
rial que recebem do exterior. Mande o en-

dereço do Ken de Bahia = Marcus | HTAZL=9IALIK — no dia 27/7 renlizou-se
no Centro Mosaico um ÁTO COMMEMORA=

TIVO - pelo aniversario do falecimento
to que devo-lhe escinrecer por dos dois grandes lideres sionistaso O

‎ד , ir doto breve. ‎ן[םמהורש . E qacarta e espero conseguir Loto Ea Vea Man” programa foi organizado por iniciativa
de noticias do Ken, que tanto me impresgi 1 E ç 0 ‎ל. = 0 necretario 10081 do K.K«le Snr Jaime +

À Teir. Discurgaram g bre og vultos “Prof. 0
/ A.Chasgin,Snra Ester Guelnann,e J.Schu-

anel. Recitaran: Snrtass3ela Reznik,Ana
Teir e a nluna Beta ‎גנו

BELO HORISONTE 4 Samuel — exiate um ngcun

DI NEKUMY NEMER - a famosa peça drnmati- 5
+, . 4 !‎ו cn está gendo enaniada sob n dire

ção do chaver Iarnel Jurend: ,e que nerá
, apereentada dentro de dola mezen.

E   ‎ל
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